
Autoritarismo
fiscal no automóvel

Obomsenso deveriabastarpara aceitarque umMini de1996 importado daAlemanha em 2008 na alturajá
com 12 anos não deve pagar o mesmo IUC que um

mesmoMini comprado novo em 2008 Não para o Fisco E é
assim desde 2007 quando a fórmula do IUC passou a consa
grarestadiscriminação entre o usado doméstico e o usado im
portado commatrícula anterior àquele ano

O dono do Mini foi para o tribunal arbitrai sem sucesso
Foipreciso afórmulado IUC chegar ao Tribunal de Justiçada
União Europeiapara Portugal ser condenado Só depois dis
so o Governomudou a legislação que entrou emvigor no iní
cio do ano Aindaemdezembro foi publicadoumdespacho da
AT que o Negócios noticiou emprimeiramão na sexta feira
a dar razão ao senhor doMini

0 proprietário e tantos outros como ele andou a pagar
IUC amais desde 2008 masporque alegislação limita os efei
tos da revisão de um ato tributário aos últimos quatro anos
sóvai receber comjuros os valores em causa apartir de 2016
Adecisão não repara o danopor inteiro porprepotênciae ce
gueira daAT

Porque os sistemas do Fisco não comunicam com os do
IMT terão de ser os lesados a reclamar nas Finanças o valor
Dago em excesso Não deveria ser aATafazer essadiligência
É uma máquina formidável e ainda bem a cobrar mas que
emperra quando chega a hora de devolver

A discriminação repete se no Imposto Sobre Veículos
ISV Aos usados importados não é aplicada uma deprecia
ção emfunção daidade do veículo nacomponente ambiental
o que significa que são sujeitos aumacargafiscalmaior do que
os usados adquiridos no mercado português Mais uma vez
houve contribuintes quegastaram tempo e dinheiroparacon
testar no tribunal arbitrai mas aAT recorreu até ao Consti
tucional o que não é suposto na arbitragem AComissão Eu
ropeiajápediu a correção mas o Governo fezvistagrossa Tal
como o IUC também o ISV deve ir parar ao Tribunal de Jus
tiçadaUniãoEuropeia Se Portugal for condenado lá a lei terá
de mudar e quem pagou amais ser ressarcido

O Governo até temumbom argumento penalizar a com
ponente de emissão deCO2vai ao encontro dos objetivos tra
çados para o combate às alterações climáticas Mas ou con
vence Bruxelas amudar as regras ou estará fora da lei e a pe
nalizar os contribuintes

Os dois casos do IUC e do ISV são reveladores dos tiques
de autoritarismo de que aAT amiúdepadece pondo o contri
buinte na pele de um David enfrentando Golias Veremos se
o gabinete de apoio e defesa do contribuinte vai contribuir
paramudar o status quo
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